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Summary: Remus Ã© um mestiÃ§o infectado, um lobisomem. Ele Ã© a 
escÃ^ria da sociedade, e um azarado. Porque somente o azar poderia 
piorar sua vida fazendo-o ser salvo por Lucius Malfoy. Como pagar 
essa dÃ-vida? Bem, ele sÃ^ tem uma coisa no mundo: seu corpo. 
Lucius /Remus 


1 . Choque de Mundos 

**Harry Potter nÃ£o me pertence, Ã© tudo da JK, sÃ^ escrevo para me 
divertir . * * 

**Fanfic com temÃ;tica gay, inspirada no universo de Ai no Kusabi, 
quem conhece vai reconhecer fÃ;cil, quem nunca ouviu falar vai 
entender do mesmo jeito.** 

**Estava eu quietinha no meu canto lendo uns livros, escrevendo 
RecomeÃ§os e Um Novo Caminho. AtÃ© ai ok, mas entÃLo conheci Dieni, 
ela Ã© legal, sÃ©rio. Uma beleza de pessoa. Mas a culpa dessa fic 
nova Ã© dela. Eoi ela quem aceitou minha sugestÃLo de anime, foi lÃ; 
e viu, logo mais, ficou comentando e me empolgando atÃ© me fazer ter 
ideias pra fic. Culpem-na. ** 

**Boa leitura! ** 

Remus sabia que era uma mÃ; ideia, mas o que ele poderia fazer? 

Depois que Sirius teve a brilhante ideia de mandar Severus para a 
Casa dos Gritos enquanto ele estava transformado, seu segredo tinha 
ido para o quinto dos infernos. Dumbledore tinha conseguido mantÃ^-lo 
em Hogwarts, mas de nada adiantava ter terminado a escola jÃ; que 
nenhum mago "respeitÃ ; vel " contrataria um lobisomem conhecido para 
algum trabalho que valesse a pena. Isso o deixava com pouquÃ-ssimas 
opÃ§Ãpes, nÃ£o tinha vontade de virar um capanga de gangues de 
poÃ§Ãpes ilÃ-citas, nem cobrador de apostas, mas nÃ£o tinha como 
deixar passar alguns trabalhinhos especiais, por assim dizer. Era por 
isso que estava de madrugada na escura Travessa do Tranco esperando 
que um mago "respeitÃ ; vel " terminasse sua compra semanal de poÃ§Ãpes 



extremamente controladas pelo MinistÃ©rio, que tecnicamente nÃ£o 
deveriam ser feitas fora de hospitais, mas, por que ensinam poÃ§Ãpes 
na escola se esperam que os magos nÃ£o usem seus conhecimentos ? 

- Vamos logo com isso? â€" Ele ralhou com o homem. â€" Pare de 
pechinchar, isso aqui vai comeÃ§ar a ficar bem menos amigÃ;vel, os 
bares clandestinos jÃ; estÃ£o fechando. 

Seu cliente fungou em desgosto, provavelmente por levar uma bronca 
dele, mas o vendedor, muito mais acostumado com os magos de baixa 
classe da sociedade mÃ;gica deu uma risada baixa. 

- Escute seu guarda-costas. NÃ£o quer sair por ai carregando essas 
belezinhas guando os viciados saÃ-rem das festas e bares. SÃ£o 
quinhentos galeÃpes, pegar ou largar. 

Seu contratante pagou, mas rangendo os dentes. Logo que ele teve o 
lote precioso de poÃ§Ãpes em maÃps, comeÃ§aram a andar pelas ruas de 
pedra Ã°mida e suja da parte perifÃ©rica do mundo mÃ;gico. 

- SÃ©rio, tem que comeÃ§ar a comprar essas coisas mais cedo. â€" 

Remus ralhou com o homem. 

- Seria mais fÃ;cil se vocÃ^ viesse comprar sozinho. â€" 0 homem 
reclamou, fungando com indignaÃ§Ã£o . 

- Posso receber para te proteger, mas nÃ£o vou comprar drogas. Isso 
seria um crime. 

- Como se estivesse em posiÃ§Ã£o de escolher. 

Remus rilhou os dentes e apertou sua varinha, nÃ£o pela ofensa, ele 
estava acostumado com isso, mas porque um grupo de cinco jovens 
estava vindo em direÃ§Ã£o a eles. 

- Eigue atrÃjs de mim. â€" Remus instruiu. 

- NÃ£o acredito nisso. â€" 0 homem resmungou. Odiava o fato de que 
sua carga era demasiado volÃ;til para ser encolhida e guardada num 
bolso, menos ainda para ser transportada por apariÃ§Ã£o ou chave de 
portal . 

- uma boa hora para dizer que eu te avisei? â€" Remus brincou. 

- NÃ£o seja impertinente, Remus, fica muito parecido com o Sirius. 
â€" Peter reclamou. 

Remus teve vontade de rir. Peter podia ter sido seu amigo na escola, 
e inclusive se tornado animago para ajudÃ;-lo, mas assim que seu 
segredo foi revelado, comeÃ§ou a evitÃ;-lo socialmente. Esse 
comportamento que enfureceu Sirius e James era algo que estranhamente 
ele entendia, Peter nÃ£o tinha o dinheiro e o nome dos dois herdeiros 
desmiolados. Ele era um sobrevivente como Remus, e o ajudava 
contratando-o para tarefas de guarda-costas, e indicando-o a seus 
contatos menos perigosos do submundo, coisa muito mais digna que a 
"ajuda" que Sirius e James queriam que ele aceitasse. 

- Agora, seja um bom ratinho, volte por onde viemos e se esconda em 
um dos seus buracos. 



- Mas Remusâ€ 1 eles sÃ£o cinco. â€" Peter disse, gaguejando, mas jÃ; 
dando dois passos para trÃ;s. 

- VocÃ^ me paga para apanhar no seu lugar e manter suas poÃ§Ãpes 
seguras . VÃ ; ! 

Assim que Peter comeÃ§ou a correr com agilidade, o grupo gritou. 

- Ele Ã© que tem as poÃ§Ãpes ! â€" Disse uma voz levemente 
bÃ^bada . 

Ã"timo, Remus pensou, lutar com idiotas bÃ^bados. Com sua varinha em 
mÃ£os, ele achou que seria fÃ;cil de lidar com os rapazes, eram muito 
jovens, ele nÃ£o era tÃ£o mais velho, mas a vida dura te faz crescer 
e amadurecer muito rÃ;pido. 0 primeiro oponente bÃ^bado terminou no 
chÃ£o, mas para seu azar, os demais estavam bem lÃ°cidos e muito 
interessados em descobrir para onde Peter tinha levado seu 
carregamento valioso de narcÃ^ticos mÃ;gicos. Apesar de ser muito bom 
em feitiÃ§os de duelo, nÃ£o podia lutar contra quatro ao mesmo tempo, 
mas teve o gosto de sÃ^ deixar dois de pÃ© no final, e isso, sÃ^ 
porque um deles o acertou pelas costas. 0 lÃ-der do grupo, um ruivo 
de cabelos lisos, o desarmou e dois de seus amigos o seguraram, jÃ; 
que tinham percebido que tinha forÃ§a sobrenatural, e pela primeira 
vez em muito tempo, Remus desejou que a lua cheia estivesse mais 
perto para ter mais acesso a sua forÃ§a inusual . 

- Agora, por que nÃ£o me diz para onde o rato correu para podermos 
continuar nossa noite em paz? â€" 0 ruivo perguntou, balanÃ§ando sua 
varinha de maneira ameaÃ§adora. 

- Eu nÃ£o sei do que estÃ; falando. â€" Remus disse, testando 
novamente o agarre de seus atacantes e forcejando para se livrar 
deles . 

Os dois resistiram, mas ele pÃ'de se soltar e socar um deles, estava 
curvado por um chute do outro quando sentiu um arrepio na nuca, a 
sensaÃ§Ã£o de perigo que sÃ^ seus instintos podiam delatar. Quando se 
virou, viu que o lÃ-der do grupo tinha transformado parte de sua 
varinha numa lÃímina afiada e que a direcionava com precisÃ£o a seu 
pescoÃ§o. Ele sabia que nÃ£o teria tempo de desviar, fechou os olhos 
e esperou o pior, que nÃ£o aconteceu. 

Quando abriu seus olhos cor de mel novamente, viu ninguÃ©m menos que 
Lucius Malfoy segurando a mÃ£o de seu atacante principal. 0 mago de 
sangue puro apertou o pulso do mais jovem atÃ© que o fez gemer e 
soltar a varinha semi transformada. Remus tinha certeza que tinha 
ouvido um osso se partindo, em questÃ£o de segundos os magos tinham 
se arrastado para tentar ajudar o lÃ-der, mas este jÃ; recuava com os 
olhos arregalados. 

- NÃ£o sejam estÃ°pidos, nÃ£o podem tocÃ;-lo. Ã^ um dos Lordes! 

Corram ! 

Em questÃ£o de segundos o beco estava vazio. Lucius olhou para a 
varinha em sua mÃ£os e suspirou ao jogÃ;-la de lado, ele se virou, 
fazendo sua capa esvoaÃ§ar atrÃ;s dele enquanto se afastava de Remus 
tambÃ©m. TÃ£o gryffindor e impulsivo como sempre, ele nÃ£o poderia 
deixar isso terminar assim, Ã© claro. 

- Ei! Idiota, por que diabos me ajudou aqui? â€" Ele gritou, sentindo 



raiva por estar em dÃ-vida com alguÃOm como ele. Se Remus pertencia a 
escÃ^ria desprezada da sociedade, Lucius Malfoy era quem ditava as 
regras na elite. 

O maldito loiro arrogante nem sequer o 
bufido de desprezo e continuou andando 
olhar para ele como se nÃ£o fosse nada 
fez com que Remus o odiasse ainda mais 

- Pode parar ai, Malfoy! NÃ£o vou te deixar ir sem pagar por esse 
favor. Nada bom vem de dever pra gente da sua laia. 

O homem parou e suspirou, como se fosse a coisa mais cansativa do 
mundo dar atenÃ§Ã£o a Remus, mas pelo menos estava olhando para ele 
agora. Com um accio nÃ£o verbal, o lobisomem teve sua varinha de 
volta em suas mÃ£os. 

- Imagino que nÃ£o vai querer que eu te apareÃ§a no meu apartamento, 
entÃ£o, temos que ir andando. NÃ£o Ã© muito longe. 

Lucius o seguiu, intrigado, Remus Lupin era uma icÃ^gnita para ele. E 
sua vida estava suficientemente entediada para deixar que aquele 
mestiÃ§o infectado o distraÃ-sse. NÃ£o foi uma surpresa que o 
lobisomem morasse num prÃ©dio velho nÃ£o muito longe da Travessa do 
Tranco . 

- Pode se sentar em qualquer lugar. â€" Remus disse com sarcasmo 
enquanto ia ao banheiro. 

Era uma piada sombria porque o apartamento minÃ°sculo sÃ^ tinha um 
sofÃ;, uma cama, e uma cozinha pequena. Havia pilhas de livros sobre 
a mesa da cozinha e ao lado da cama. Um lobisomem erudito, Lucius 
pensou, tÃ£o peculiar. 0 aristocrÃ ; t ico loiro se sentou no sofÃ; e 
cruzou suas pernas longas, analisando que o local era bastante limpo 
e organizado, algo interessante para um homem solteiro e jovem. 

Merlin sabe que ele jÃ; tinha visto dormitÃ^rios parecidos com 
chiqueiros em sua vida. 

- EntÃ£o, como quer fazer isso? â€" Remus perguntou, ao sair do 
banheiro, jÃ; sem os arranhÃpes de luta em seu 
Provavelmente tinha usado alguma poÃ§Ã£o ou fe 

Lucius nÃ£o moveu um mÃ°sculo enquanto o via t 
desabotoar a camisa. 

- JÃ; entendi. EntÃLo, pretende me pagar com o 
exatamente o tipo de comportamento esperado de 
refinamento . 

Remus fez um esgar de desgosto e raiva. 

- NÃ£o tenho outra coisa para te pagar. Lorde Malfoy. E nÃ£o pedi 
para nascer mestiÃ§o e ter tido o azar de ser mordido por um 
lobisomem! Assim, ou aceita a porra do pagamento ou pode ir foder 
umas das putas sem graÃ§a do seu harÃ©m! 

Ele tinha fogo, isso Lucius tinha que admitir, ainda que jamais fosse 
demonstrar . 

- Para sua infelicidade nÃ£o estou tÃ£o desesperado para colocar 
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minhas mÃ£os num lobisomem mestiÃ§o. 

- NÃ£o pense que estou louco para deixar um mimado egocÃ^ntrico botar 
as mÃ£os em mim! Mas nÃ£o quero te dever um favor, sÃ^ Merlin sabe o 
que me forÃ§aria a fazerâ€ 1 sei muito bem que anda atrÃ;s do Sirius e 
do James tentando pre judicÃ ; -los . SÃ^ tome o pagamento. 

Claro que Lucius sabia que ao salvar Remus tinha criado uma dÃ-vida 
mÃ;gica entre eles. Podia sentir perfeitamente o puxÃ£o da magia, ele 
poderia cobrar essa dÃ-vida quando quisesse, e sim, o lobisomem era 
uma peÃ§a que poderia usar para manipular Potter e Black, mas no 
momento nÃ£o estava preocupado com os dois idiotas. SerÃ; que o 
mestiÃ§o tinha tÃ£o pouca cultura para imaginar que poderia pagar uma 
dÃ-vida de vida com um pouquinho de sexo? A magia sÃ^ estaria 
satisfeita se fosse um sacrifÃ-cio enorme, e ele nÃ£o se sentia 
inclinado a ter sexo quando a outra parte estava tÃ£o incomodada. 

Bem, esse era um novo tipo de jogo. Seria interessante ver a 
humilhaÃ§Ã£o nos olhos ferais quando se desse conta que usar seu 
corpo nÃ£o era suficiente, pelo menos nÃ£o por uma Ã°nica vez. 

- Muito bem, se isso vai fazer que pare de ladrar como um cÃ£o de 
rua, vou aceitar seu corpo como pagamento. â€" Lucius disse. â€" Tire 
suas roupas e se encoste na parede. 

Remus jÃ; tinha feito isso antes, sexo com homens era divertido e 
menos complicado. Sirius era muito mandÃ£o, por exemplo, mas nÃ£o 
dominador. Os dois tinham brincado bastante em seus Ã°ltimos anos de 
Hogwarts, mas enquanto seu amigo era brincalhÃ£o e terminava fazendo 
piadas e rindo de tudo e estragando qualquer clima sÃ©rio, Lucius 
Malfoy exalava seriedade e dominaÃ§Ã£o. Estava sentado em seu sofÃ; 
puÃ-do usando uma capa branca, uma tÃ°nica de seda cor de vinho com 
detalhes claros, era tudo muito fino e elegante. 0 loiro tinha jÃ^ias 
em seu corpo que valiam mais do que todo o apartamento! E por Merlin, 
ele ainda usava as malditas luvas de couro de dragÃLo, como se 
pudesse se contaminar sÃ^ por estar ali. Remus desabotoou sua camisa, 
sem fazer nenhum esforÃ§o para parecer sexy, sÃ^ obedeceu ao comando 
do Lorde, se despindo completamente. Se virou para a parede, mas a 
voz fria e calculista o impediu. 

- De frente. â€" Lucius completou, sem parecer afetado pela nudez do 
lobisomem. â€" E mantenha as pernas afastadas e as mÃ£os ao longo do 
corpo . 

Remus encostou suas costas Ã parede, bem em frente ao sofÃ; onde o 
homem estava sentado. 0 loiro de longos cabelos ficou olhando-o por 
um bom tempo, e mesmo sem querer, Remus sentiu seu membro se mover. 
Ele nÃ£o tinha estado com ninguÃ©m por meses, e sua raÃ§a sempre foi 
conhecida pelo apetite sexual, era esse o motivo das labaredas de 
excitaÃ§Ã£o que estava sentindo, o lobisomem pensou, incapaz sequer 
de pensar em outra possibilidade. Ele mordeu os lÃ;bios, a sensaÃ§Ã£o 
de estar em exposiÃ§Ã£o para os olhos frios de Lucius Malfoy era 
vergonhosa e excitante ao mesmo tempo, podia sentir seus testÃ-culos 
pesados, nÃ£o tinha coragem de olhar para baixo, mas tinha certeza 
que estava palpitante e muito perto de uma ereÃ§Ã£o completa. 0 calor 
em suas bochechas certamente nÃ£o era desejo, era vergonha, pura e 
crua . 

- SÃ^ vai ficar ai parado?! EaÃ§a alguma coisa. â€" Ele gritou, 
quando jÃ; nÃ£o aguentou mais. 



TÃ£o pouco controle, Lucius pensou, seria um adestramento muito longo 
se ele fosse um animal de estimaÃ§Ã£o. Quando se levantou, o loiro 
fez com que o lobisomem levantasse os braÃ§os, segurou suas mÃ£os em 
cima da cabeÃ§a castanha com apenas uma das suas sem esforÃ§o. Magos 
de sangue puro de linhagem antiga o suficiente tinham mais forÃ§a que 
magos comuns, muito mais que mestiÃ§os e sangues ruins. Ele poderia 
controlar Remus Lupin inclusive se ele estivesse transformado, claro 
que isso nÃ£o era interessante para ele. Uma luta com um lobisomem 
sempre resultava em feridas desagradÃ ; veis ele nÃ£o tinha a 
intenÃ§Ã£o de ter cicatrizes. Apertando os pulsos finos entre seus 
dedos enluvados, ele se inclinou para deixar seu nariz passear pelo 
pescoÃ§o do lobisomem sentindo seu cheiro amadeirado e picante. 

- NÃ£o vai tirar as roupas? â€" Remus perguntou, com a respiraÃ§Ã£o 
ofegante, sentindo o corpo tenso e excitado. 

- Nenhum mago que se preze iria tirar as roupas sÃ^ para disciplinar 
um animal de estimaÃ§Ã£o impertinente. â€" Lucius respondeu, baixando 
mais a cabeÃ§a e alcanÃ§ando um mamilo saliente de Remus, capturando 
com os dentes e puxando-o, fazendo com que o lobisomem gemesse 
audivelmente . â€" NÃ£o reclame, lobo, vamos ver se esse corpo de que 
se gabou Ã© tÃ£o bom quanto fez parecer. NÃ£o se preocupe, vou me 
divertir . 

Remus engoliu em seco quando a outra mÃ£o de Lucius desceu por seu 
peito atÃ© chegar aos meio de suas pernas, sÃ^ que o loiro ignorou 
sua ereÃ§Ã£o palpitante para segurar seus testÃ-culos inchados como 
se os pesasse. 0 couro de sua luva era macio, e se sentiu bem contra 
a pele sensÃ-vel dali fazendo Remus choramingar, a coisa sÃ^ piorou 
quando o loiro o massageou. 0 lobisomem pÃ'de sentir uma gota grossa 
de prÃ©-sÃ^men escorrer da ponta de seu pÃ^nis atÃ© chegar aos dedos 
do loiro. 

- TÃ£o pesadasâ€ 1 nÃ£o tem cuidado de si mesmo, Lupin? â€" Lucius 
perguntou com a boca junto a seu ouvido. â€" Isso Ã© um desperdÃ-cio, 
vejamos quanto pode produzir. 

Lucius agarrou sua ereÃ§Ã£o com a experiÃ^ncia de uma puta velha, 
Remus lutou contra a mÃ£o que segurava seus pulsos, mas foi inÃ°til. 

0 loiro usou o polegar para acariciar a ponta inchada e sensÃ-vel de 
sua ereÃ§Ã£o com uma lentidÃLo agonizante, ele provocou e espalhou 
toda a umidade crescente que brotava dali, ignorando a pulsaÃ§Ã£o 
firme que sentia entre os dedos. 

- Olhe que bom pet vocÃ^ Ã©. â€" 0 loiro voltou a dizer em seu ouvido 
com aquela maldita voz fria e zombadora. â€" TÃ£o ansioso que 
praticamente se molha sozinhoâ€l quando a lua cheia estÃ; chegando, 
fica mais sensÃ-vel aqui? TambÃ©m comeÃ§a aâ€ 1 

- Cale a maldita boca e sÃ^ faÃ§a alguma coisa! â€" Remus gritou, 
incapaz de continuar ouvindo, nÃ£o era possÃ-vel que ele soubesse 
tanto sobre sua biologia, era sÃ^ provocaÃ§Ã£o . 

Em resposta, Lucius apertou sua ereÃ§Ã£o, finalmente deslizando os 
dedos por ela, ao mesmo tempo em que mordia sua orelha. Remus gemeu, 
mordendo os lÃ;bios em seguida para conter um grito ao sentir como o 
loiro o manipulava com mÃ£o firme, quase rude, dedos o tocavam 
exatamente onde deviam, e o lobo choramingou quando o sentiu deslizar 
o polegar pela veia saliente que pulsava ao longo de sua ereÃ§Ã£o, 
ele podia sentir seus testÃ-culos se apertando, ele sabia que iria 



gozar vergonhosamente rÃ;pido, mas nÃ£o teve tempo de se admoestar 
pela fraqueza, jÃ; que o prazer tomou conta de seus sentindos. Remus 
jogou a cabeÃ§a para trÃ;s e praticamente uivou ao chegar a seu 
Ãjpice. Sentiu-se esvaziar em ondas contÃ-nuas, mas o loiro nÃ£o 
deixou de manipulÃ ; -lo, parecendo disposto a ordenhÃ;-lo atÃ© a 
Ã°ltima gota. Quando finalmente soltou seu pÃ^nis sensÃ-vel, Lucius 
nÃ£o fez o mesmo com suas mÃ£os, o loiro levou sua mÃ£o enluvada e 
arruinada com a semente de Remus atÃ© o rosto do lobisomem. 

- Agora, seja um bom menino e limpe sua bagunÃ§a. â€" Lucius ordenou, 
com os dedos muito prÃ^ximos aos lÃ;bios do lobisomem. 

Com a mente enevoada de prazer, Remus obedeceu. 

2. 0 Destino tambÃ©m se chama azar? 

Ter acesso a biblioteca dos Black era algo que Remus adorava, 
primeiro, porque era um local cheio de livros obscuros e cheios de 
conhecimento que ele desejava, e porque era um local frio e cheio de 
paz. Ele precisava desse segundo elemento ardentemente, a temperatura 
do local ajudava a arrefecer a temperatura elevada de seu corpo desde 
que teve aquele encontro com Lucius Malfoy semanas atrÃ;s. Ele estava 
excitado, tinha se masturbado pensando no loiro, mas os orgasmos que 
conseguia eram insat isf atÃ^ rios se comparados as sensaÃ§Ãpes 
abrumadoras que o Lorde tinha conseguido arrancar dele. Remus jÃ; 
tinha se conformado em descobrir que gostava imensamente de ser 
dominado, essa era a parte fÃ;cil de lidar. A difÃ-cil era ainda 
sentir o vÃ-nculo mÃ;gico entre ele e Lucius Malfoy, ele realmente 
pensava que a dÃ-vida de vida sumiria depois de ter deixado o loiro 
humilhÃ;-lo e tocÃ;-lo daquele jeito, ledo engano, a coisa ainda 
estava lÃ;, sem incomodar, mas bastante presente em sua mente. 

- DÃ-vidas de vida? â€" Regulus perguntou, olhando por seu ombro. â€" 
Por que estÃ; interessado nisso? 

- Porque trabalho como guarda-costas, fiquei intrigado sobre isso. 
â€" Remus respondeu, o irmÃ£o caÃ§ula de Sirius nÃ£o o tinha 
assustado, jÃ; que pÃ'de ouvi-lo se aproximar desde o corredor. E jÃ; 
tinha uma mentira sobre isso. 

- NÃ£o seja tolo, Lupin. DÃ-vidas de vida nÃ£o podem acontecer quando 
vocÃ^ estÃ; sendo pago para cuidar de alguÃ©m. â€" Regulus disse, 
estranhamente, o jovem puro sangue era educado com ele quando nÃ£o 
podia sequer ser civilizado com James ou Peter. E melhor nÃ£o 
comentar da relaÃ§Ã£o desastrosa que tinha com o irmÃ£o mais 

velho . 

- Bem, me desculpe por precisar estudar sobre algo que nÃ£o conheÃ§o 
e me deixa intrigado. â€" O lobisomem soltou, ferinamente. â€" Nem 
todos podemos nascer lindos e inteligentes. 

- Ainda bem que reconhece minhas qualidades. â€" Regulus disse, 
sorrindo maliciosamente. â€" Meu estÃ°pido irmÃ£o mais velho sabe 
desse seu lado sarcÃ;stico? 

- Sirius tem um tambÃ©m, vocÃ^s poderiam surpreender um ao outro se 
parassem para conversar sem feitiÃ§os e gritos no meio da 
conversa . 



Remus viu como o menino ficou desconf ortÃ ; vel , e como Regulus era um 
dos poucos magos da elite que nÃ£o o olhavam como a sujeira debaixo 
de suas botas, ele resolveu ser legal e ajudar a distraÃ--lo. 

Fechando o livro com um floreio, o lobisomem disse: 

- Mas, como eu sou muito mais agradÃ;vel que seu irmÃ£o, venha me 
ajudar a entender essas coisas. realmente impossÃ-vel se formar 
uma dÃ-vida de vida entre amigos? 

- Claro, nem com a famÃ-lia. A magia Ã© caprichosa Remus, mas ela 
entende que Ã© sua obrigaÃ§Ã£o salvar alguÃ©m do seu sangue ou de 
quem vocÃ^ gostaâC 1 o mesmo vale para quando alguÃ©m salva uma 
crianÃ§a. Bem, se vocÃ^ vale o ar que respira Ã© isso que vai fazer. 

A verdadeira dÃ-vida nasce quando dois iguais magicamente falando, 
que sÃ£o desconhecidos ou nÃ£o tem obrigaÃ§Ãpes um com outro se 
salvam. As dÃ-vidas mais fortes sÃ£o criadas quando pessoas com 
animosidade ou desgosto entre si se salvam, claro que isso Ã© 
extremamente raro. 

- E os pagamentos? 

- Bem, geralmente quem possui alguma dÃ-vida de vida se sente 
compelido a pagar, porque o mago que a retÃ©m pode invocÃ;-la a 
qualquer momento. Mas, como eu disse, a magia Ã© caprichosa, a grande 
questÃ£o nÃ£o Ã© o retentor da dÃ-vida pedir, mas o devedor realmente 
acreditar que jÃ; pagou o bastante. Ã^ como numa relaÃ§Ã£o de Lorde e 
Animal de EstimaÃ§Ã£o. 

- 0 quÃ^?! â€" Remus perguntou, escandalizado. 

Regulus riu. 

- Eu sei, pra vocÃ^ Ã© um escÃíndalo. Mas nÃ£o confunda o animal de 
estimaÃ§Ã£o de um Lorde com algo menos que precioso para ele. 

- Sim, para exibir e mostrar seu poder. â€" Remus disse, azedo. 

- Sim. â€" Regulus disse, calmamente. â€" 0 que pode mostrar mais 
poder que ter alguÃ©m que se dispÃpe a entregar o controle para 
vocÃ^ ? 

- Aquelas pobres criaturas nÃ£o tem escolha. SÃ£o vendidas e 
treinadas como animais, Ã© uma bÃ;rbarie. 

- Um animal de estimaÃ§Ã£o precisa declarar sob efeito de magia que 
realmente deseja se submeter, claro, quando hÃ; leilÃpes vocÃ^ corre 
o risco de ter um contrato com alguÃ©m que nÃ£o conhece, mas mesmo 
assim, Ã© o aprendizado e a intimidade que vai se desenvolvendo que 
conta. â€" 0 rapaz defendeu o estilo de vida. 

Remus reconheceu aquele brilho no olhar de Regulus, por isso, fez uma 
coisa que nunca tinha feito antes, tocou seu rosto com carinho. 

- NÃ£o interessa o que Sirius diga, se te faz feliz se dar pra 
alguÃ©m, siga seu coraÃ§Ã£o. â€" 0 lobisomem disse. 

- NÃ£o Ã© tÃ£o simples. Nobres da minha estirpe precisam ser 
possuidores. â€" Regulus disse, imitando a voz da mÃ£e . â€" Ele Ã© um 
hipÃ^crita, herdou mais dela do que o tÃ-tulo e o controle do 
dinheiro . 



Remus sentiu pena do rapaz. 0 Ã°nico motivo de Walburga nÃ£o ter 
deixado seus bens sÃ^ para o filho caÃ§ula era porque tinha percebido 
sua tendÃ^ncia para ser submisso e nÃ£o dominador. Sirius usava isso 
para castigar o mais jovem, nÃ£o porque isso o incomodasse, mas 
porque queria machucar o irmÃ£o por ter sido mais amado e cuidado, 
relaÃ§Ãpes familiares sÃ£o um horror, na opiniÃ£o do lobisomem. 

- Ei, Remus, tire as mÃ£os do meu irmÃ£o. NÃ£o fique querendo se 
aproveitar da sensibilidade dele. â€" A voz forte de Sirius chegou 
atÃ© os dois e Remus se xingou mentalmente por estar tÃ£o focado na 
conversa que nÃ£o ouviu seu amigo se aproximar. Claro que ele nÃ£o 
iria deixÃ;-lo zombar de Regulus na frente dele. 

- NÃ£o fique com ciÃ°mes, Sirius, nÃ£o pode culpÃ;-lo por ser mais 
bonito e mais culto que vocÃ^ . Ele Ã© muito mais meu tipo. â€" Remus 
respondeu, beijando o rosto de Regulus, que sacudiu a cabeÃ§a em 
negaÃ§Ã£o . 

- Sinto muito, Lupin, mas Ã© meu irmÃ£o que gosta de brincar com 
caninos. â€" 0 Black mais novo disse. 

- Abusado. â€" Remus ralhou, dando-lhe um tapa na bunda. 

- JÃ; chega, os dois! â€" Sirius disse, e Remus estranhou seu olhar 
ardente e a voz muito sÃ©ria. 

- Qual Ã© o problema? â€" Remus perguntou, tambÃ©m sÃ©rio. 

- Sou eu, o que mais seria? â€" Regulus perguntou, azedo. â€" Nos 
vemos por ai, Lupin. 

Depois que Regulus saiu da biblioteca, Remus olhou muito feio para o 
melhor amigo. 

- DÃ^ um tempo para o garoto, Sirius. 

- VocÃ^ nÃ£o sabe o que ele anda pensando. Precisa de uma mÃ£o firme 
antes que estregue a vida eâ€ 1 

- Walburga? Saia imediatamente do corpo do Sirius, nÃ£o me obrigue a 
chamar um auror para te expulsar. â€" Remus disse, fingindo-se de 
escandalizado . 

- Muito engraÃ§ado, mas Ã© verdade. Ele anda demais com aqueles 
babacas controladores da elite, acha que Ã© lindo ser o brinquedinho 
de um deles. 

"Quando deveria ser sÃ^ o seu", Remus pensou, mas nÃ£o verbalizou, 
totalmente sem ÃCnimo para comeÃ§ar uma discussÃ£o com o amigo. 

- Eu vou jantar com Peter, quer vir? Assim deixa o menino em paz. 

- Eu gostaria, mas eu e James temos uma reuniÃ£o com o comitÃ^ dos 
Lordes hoje. â€" Sirius disse, fazendo uma careta. 

- Soa tÃ£o divertido. â€" Remus brincou. 

- Oh, bastante. Nada como ouvir como Malfoy e seu bando restringem 
ainda mais a movimentaÃ§Ã£o dos mestiÃ§os e nascidos trouxas. Lily 



estÃ; muito brava, mas com o bebÃ^ tÃ£o pequeno, ela nÃ£o tem coragem 
de deixÃ;-lo para voltar a trabalhar. 

- Harry vai crescer logo, mas Ã© algo importante? O que eles querem 
dessa vez? 

- Eles sabem que Hogwarts tem acesso aos nascimentos de todos os 
magos, incluindo os que estÃ£o entre os trouxas, eles querem a 
listagem todo o ano, eles querem controlar como anda a vida desses 
pequenos magos. Albus acha que Ã© para interferir na criaÃ§Ã£o das 
crianÃ§as, ou uma preparaÃ§Ã£o para tomÃ;-las das famÃ-lias trouxas 
assim que nascerem. 

- VÃ£o conseguir lidar com eles? Impedi-los? 

- provÃjvel. VocÃ^ e Peter se comportem, ok? â€" Sirius disse. 

- Isso soa tÃ£o errado quando sai da sua boca, deixou um gosto 
amargo? â€" 0 lobisomem provocou. 

- Sim, palhaÃ§o ! â€" Sirius respondeu, rindo. â€" Mas sÃ©rio, eu e 
James sÃ^ podemos ajudar atÃ© certo ponto, nÃ£o se metam em encrencas 
grandes . 

- Seremos bons meninos. â€" Remus disse, jÃ; sabendo que isso era uma 
mentira . 

X~x~X 

Remus nÃ£o podia negar que Peter era um amigo que gostava de 
escondÃ^-lo da sociedade onde se fingia de respeitÃ ; vel , mas no 
submundo onde viviam, os dois podiam jantar num bar clandestino 
livremente . 

- EntÃ£o, Remus, tenho uma coisa pra vocÃ^ . Pra te pagar por ter 
ficado sozinho naquele beco. â€" Peter disse, sem saber que estava 
lembrando o amigo de algo que ele queria muito esquecer. 

- JÃ; estÃ; pago, Peter. VocÃ^ me contratou para ser seu 
guarda-costas, e enfrentar os caras maus Ã© parte da descriÃ§Ã£o do 
trabalho . 

- Vamos chamar de bÃ'nus entÃ£o, mas nÃ£o faÃ§a essa cara. Ã^ um 
trabalho, sei como detesta quando tentamos te dar dinheiro. 

- Outro carregamento de poÃ§Ãpes? 

- NÃ£o, dessa vez Ã© algo oficial, ainda que quase ninguÃ©m goste de 
fazer. ÃU um trabalho para os Lordes. 

Remus sentiu um arrepio de antecipaÃ§Ã£o . Seu coraÃ§Ã£o disparou e 
ele sentiu a boca seca, nÃ£o pelo valor do pagamento que Peter 
mencionou, que poderia garantir seu aluguel e provisÃpes por seis 
meses, diga-se de passagem, mas porque sÃ^ de ouvir falar em Lordes, 
se lembrava de Lucius Malfoy e suas mÃ£os em seu corpo. Ele realmente 
precisava achar um companheiro adequado, era falta de sexo, com 
certeza . 

- EntÃLo, pode lidar com sua aversÃLo pela elite e fazer o trabalho? 
Ã^ uma entrega delicada e confio em vocÃ^ . â€" Peter disse. 


sem 



perceber a tribulaA§A£o do amigo. 


- Claro, claro. muito dinheiro, posso atÃ© fingir que sou Sirius e 
ficar um tempo sem trabalhar. â€" Remus brincou. 

Peter riu. 

- VocÃ^ atÃ© tentaria, mas nÃ^s dois sabemos que Ã© muito certinho 
pra isso. Vou te mandar uma coruja com as especif icaÃ§Ãpes . 

- EstÃ; tudo bem. Vou ficar esperando. 

- Agora, que tal outro uÃ-sque para digerirmos bem nosso asqueroso 
jantar? 

- Acho Ã^timo! 

X~x~X 

Quando recebeu a coruja de Peter com as especif icaÃ§Ãpes do que tinha 
que fazer, achou que a remuneraÃ§Ã£o alta era justamente devido ao 
trabalho desagradÃ ; vel que o esperava. As festas da elite eram bem 
conhecidas pelos rituais pagÃ£os, havia aqueles de troca e 
revitalizaÃ§Ã£o de energia, alguns de cunho sexual, ele jÃ; tinha 
ouvido rumores sobre orgias e coisas do tipo, mas ele sabia que a 
festa com aqueles animais nÃ£o era desse tipo. NÃ£o, as gaiolas que 
ele transportava com todo o cuidado para nÃ£o irritar os animais 
adormecidos dentro eram para outro tipo de entretenimento, eram duas 
quimeras. Ele sabia que eram raras e carÃ-ssimas, esperava 
sinceramente que nÃ£o fossem sacrif icÃ ; -las ou colocÃ;-las numa 
rinha, isso seria muito cruel. Inclusive para os Lordes. 


Remus teve o trabalho de ir buscA;-las no porto, descarregar as 
gaiolas, colocÃ;-las num carrinho e ievitÃ;-las atÃ© o local. Isso 
porque as criaturas podiam ser sedadas, mas nÃ£o deviam ser 
transportadas magicamente, jÃ; que isso as enfureceria demasiado. 0 
SalÃ£o dos Lordes, era um clube privado para os magos da elite sangue 
puro da Inglaterra, era um edifÃ-cio elegante e enorme. Os 
entregadores lobisomens devem sempre entrar pela parte de trÃ;s, Ã© 
claro, Remus nÃ£o teve problemas encontrando a entrada e um elfo 
sisudo o mostrou o galpÃLo onde deveria colocar as jaulas. Ele foi 
cuidadoso ao colocÃ;-las no local indicado e ainda verificou os 
feitiÃ§os de proteÃ§Ã£o, cert if icando-se que as bela criaturas nÃ£o 
iriam fugir ao acordar. Tinha terminado de fazer a checagem quando 
ouviu a voz, nÃ£o se surpreendeu porque tinha sentido o cheiro dele 
antes de vÃ^-lo. 


- Ora vejam sÃ^, se nÃ£o Ã© o lobisomem mais cÃ©lebre da nossa 
comunidade . 


- OIÃ;, Severus . Como vai? â€" Remus perguntou, cordialmente. 
Inferno, ele ainda se envergonhava de ter quase assustado o rapaz 
atÃ© a morte quando eram mais jovens. 

- OIÃ;, Lupin. Estou melhor que vocÃ^, isso Ã© uma certeza. â€" 0 
homem respondeu, no mesmo tom Ã;cido que Regulus usava. 


Remus sorriu ao pensar nisso. 
Severus agora trabalhava para 
bem cuidado que nos tempos da 


Essas serpentes eram terrÃ-veis. E 
os Lordes, estava muito mais elegante e 
escola. Seus cabelos estavam presos num 



rabo de cavalo baixo, seu nariz tinha perdido aquele ar torto, 
provavelmente tratado por um medimago de estÃOtica, estava usando uma 
tÃ°nica negra com bordados dourados muito elegante, que sÃ^ 
enfatizava sua pele pÃ;lida, que agora jÃ; nÃ£o parecia amarelada e 
oleosa, e sim, macia e bem cuidada. 

- Isso nÃ£o Ã© muito difÃ-cil. â€" Remus respondeu no mesmo tom 
mordaz, como teria feito com Regulus . 

- Eu nÃ£o sinto muito por revelar seu segredo. Seu amigo tentou me 
matar, e vocÃ^ era o Ã°nico realmente envergonhado daquilo. E o 
Ã°nico que realmente recebeu algum castigo, se Ã© essa compensaÃ§Ã£o 
que recebi, posso viver com isso. 

Ele tinha razÃ£o, Ã© claro. Sirius nunca tinha se arrependido de ter 
enviado Severus a Casa dos Gritos, ele lamentou que o segredo de 
Remus foi revelado, mas sÃ^ isso. 0 lobisomem, mesmo jovem e imaturo 
tinha pedido perdÃ£o ao menino com que implicavam sinceramente, mesmo 
depois de ter sido exposto. Para sua surpresa, Severus tinha 
aceitado, dizendo que ele sim estava arrependido, ainda que a coisa 
nÃ£o fosse totalmente culpa dele. 

- Eu tambÃ©m, e eu podia estar pior. â€" Remus disse, dando de 
ombros. â€" Agora mesmo, vocÃ^ vai me dar um bom dinheiro por ter 
trazido essas belezinhas sem acordÃ;-las e sem mover as gaiolas 
demais. As barras estÃ£o com fortes feitiÃ§os repelentes, funciona 
para elas e para humanos, precisam ter cuidado. 

- Sim, jÃ; sei. â€" Severus disse, estendendo a mÃ£o para pegar o 
pergaminho de entrega que Remus estendia. 

Remus esperou que Severus assinasse o termo e o guardou no bolso. 0 
outro mago balanÃ§ou sua varinha, fazendo soar um sino e dois rapazes 
com cara de terem se formado em Hogwarts no dia anterior apareceram. 
Um deles carregava um cofre de madeira, e estendeu para Severus, o 
outro se aproximou das gaiolas, observando com admiraÃ§Ã£o as 
criaturas adormecidas. 

- Severus, para que vai usÃ;-las? PoÃ§Ãpes? â€" Remus perguntou, 
enquanto via seu antigo rival abrir o cofre com uma chave em seu 
pescoÃ§o e passar a contar galeÃpes. 

- SÃ£o mais para exibiÃ§Ã£o ornamental, mas sim, conseguimos 
autorizaÃ§Ã£o para coletar um pouco de sangue eâ€ 1 o que diabos estÃ; 
fazendo?! â€" Severus gritou, ao ver como seu segundo assistente 
tocava nas grades de uma das jaulas, era repelido, e a quimera 
acordava, muito irritada. 

Tudo passou numa sucessÃ£o muito rÃ;pida. A criatura, uma vez 
acordada, pulou nas barras, estraÃ§alhando-as e indo direto para o 
rapaz, sÃ^ foi impedida de pegÃ;-lo porque Severus e Remus lanÃ§aram 
feitiÃ§os potentes ao mesmo tempo, coisa que sÃ^ a irritou o mudou o 
foco para eles. 

- Aparatem, par de idiotas! â€" Severus rugiu. 

Os dois rapazes obedeceram, e Remus ainda teve tempo de pensar que 
deviam tomar cuidado para nÃ£o se dividir, jÃ; que estavam brancos e 
tremendo de medo. 



- VÃ; vocÃ^ tambÃOm! â€" Remus gritou, ao rolar de lado quando a 
criatura quase o pegou. 

Um feitiÃ§o que ele nÃ£o conhecia de Severus lanÃ§ou a criatura longe 
por alguns segundos, mas logo, ela voltava a investir, e Remus, sem 
tempo nem mesmo para armar sua varinha ou levantar-se do chÃ£o, 
pensou que iria levar um golpe das garras. Mas um feitiÃ§o dito por 
uma voz dolorosamente conhecida paralisou a besta. 

- Esperava mais de vocÃ^, Severus. Como essa bagunÃ§a aconteceu? â€" 
Lucius Malfoy perguntou, guardando sua varinha em seu bastÃ£o de 
cobra novamente. 

- Pode culpar Glascow JÃ°nior, o maldito idiota sÃ^ foi lÃ; e tocou a 
gaiola. Como um maldito menino de trÃ^s anos de idade! â€" Severus 
respondeu . 

- Bem, tenho certeza de que encontrarÃ; uma maneira de 
disciplinÃ ; -lo . â€" Lucius sorriu. â€" E claro, de mantÃ^-lo na 
linha, lembre-se, ele serÃ; nosso representante na Irlanda. 

- Merlin, que azar. â€" Severus resmungou. â€" Escute, Lupin, vou 
refazer a gaiola, pode ianÃ§ar os feitiÃ§os repelentes? Sinto muito 
pelo idiota, vou pegar seu dinheiro eâ€ 1 

- VÃ; lidar com os meninos. Puna Glascow, faÃ§a-o se arrepender, e 
depois prepare um relatÃ^rio para o pai do idiota. Eu lidarei com 
isso . 

Severus parecia surpreso, mas obedeceu sem questionar, sem nem mesmo 
se despedir de Remus, que se levantava do chÃ£o mortificado. Como 
diabos ele tinha acabado o dia com uma segunda dÃ-vida de vida com 
Lucius Malfoy? Era muito, muito azar. 0 que ele ia fazer 
agora? 

X~x~X 

Remus se perguntou pela milionÃ©sima vez como ele fazia para se meter 
nesse tipo de situaÃ§Ã£o com o homem a sua frente. Ele tinha 
restaurado a gaiola, levitado a quimera atÃ© ela, e ianÃ§ado os 
feitiÃ§os repelentes, que Malfoy checou por ele mesmo ao invÃ©s de 
confiar nas habilidades de um mestiÃ§o, o lobisomem supÃ's. 

- EntÃLo, pode me pagar? Quero dar o fora daqui antes que algum 
riquinho cabeÃ§a de hipogrifo resolva acordar uma delas de novo. 

- Claro. â€" 0 loiro disse, e jogou-lhe uma bolsa com os galeÃpes. 
â€" Tenho certeza de que nÃ£o preciso pedir pela sua discriÃ§Ã£o com 
o incidente, certo? 

- CorretÃ-ssimo, Lorde Malfoy. â€" Remus disse, zombeteiro. â€" Estou 
aqui para ver, ouvir, mas fofocar? Merlin me livre. 

Lucius continuou fitando-o com aqueles olhos cinzentos muito 
profundos . 

- Agora tem um problema sÃ©rio, nÃ£o Ã©? Para seu azar, sua dÃ-vida 
de vida sÃ^ piorou. 

- Sim, mas vocÃ^ jÃ; sabia que nÃ£o podia te pagar com uma foda 



rÃjpida. â€" Remus disse, cruamente, com a intenÃ§Ã£o de chocar o 
nobre, coisa que nÃ£o aconteceu. 

- O rÃjpido foi por sua conta. â€" Lucius disse, com a mesma voz 
composta e calma de sempre, fazendo com que o lobisomem corasse ao se 
lembrar que ele tinha sido o Ã°nico a gozar nas mÃ£os do loiro 
vergonhosamente rÃ;pido e com muita intensidade. 

- Esse nÃ£o Ã© o ponto. 

- EntÃ£o, qual Ã©? - O loiro perguntou, cruzando os braÃ§os e se 
recostando na parede com displicÃ^ncia . â€" Agora quer esperar pra 
ver o que eu peÃ§o? 

- Do que adiantaria? Essa droga sÃ^ vai embora se eu sentir que foi o 
suficiente . 

- Oh, andamos pesquisando, nÃ£o Ã©? â€" Lucius zombou. â€" Sabe que 
se eu cobrar a dÃ-vida e vocÃ^ nÃ£o julgar de coraÃ§Ã£o que foi o 
suficiente vai ter que continuar tentando? De novo e de novo? 

- Do mesmo modo que sei que nÃ£o pode me obrigar a fazer algo contra 
meus amigos. 

- Lupin, gosto bastante de Potter e Black vivos, sÃ£o divertidos de 
vencer e de jogar. 0 engraÃ§ado Ã© vÃ^-los se retorcerá© 1 Ã© pra isso 
que vocÃ^ Ã© bom. 

Remus sabia disso. Lucius Malfoy nÃ£o era do tipo que matava seus 
adversÃ;rios polÃ-ticos, ele gostava do jogo demais para isso. 

- VocÃ^â€l vocÃ^ quer sexo de verdade? â€" Remus perguntou. 

- Tsc, tsc. â€" Lucius estalou a lÃ-ngua. â€" Sempre um mestiÃ§o 
querendo usar o corpo para trocas. NÃ£o estamos nos seus subÃ°rbios e 
nesse mundo, nÃ£o toco nada que nÃ£o seja o melhor. 

Aquilo irritou Remus, que sentiu a bile lhe subir a garganta ao 
pensar em como o homem podia fazÃ^-lo ficar duro sÃ^ de lembrar de 
seu toque enluvado o considerava tÃ£o baixo. Mas antes que pudesse 
formular algo ferino para dizer, Lucius continuou: 

- VocÃ^ Ã© bonito de olhar, e um lobisomem numa coleira sempre Ã© 
algo digno de nota. Se quiser posso providenciar para que Severus 
seja seu treinador, ele pode te transformar num Animal de EstimaÃ§Ã£o 
adequado . 

Remus nÃ£o estaria mais chocado se o homem tivesse se ajoelhado e o 
pedido em casamento. 

- NÃ£o, de jeito nenhum! â€" Reagiu violentamente, jÃ; se virando 
para correr para a saÃ-da. â€" Nem pense numa porra dessas, 
maldiÃ§Ã£o ! 

Quando alcanÃ§ou a porta, o lobo ainda podia ouvir a risada maliciosa 
de Lucius Malfoy. 


**E foi isso, o que acharam? 


-k k 



3. DecisÃpes 

** OIÃ;, pessoas! Primeiro, vamos esclarecer, a fic nÃ£o vai terminar 
em morte como Ai no Kusabi, mesmo porque sÃ^ uso alguns elementos do 
anime, nÃ£o tudo. 

>Segundo, vamos aproveitar a leitura ! <br>Beijos** 

Remus passou alguns dias de inferno, nÃ£o porque estivesse preocupado 
com dinheiro, como geralmente faria, mas porque nÃ£o podia deixar de 
pensar em Lucius Malfoy. Se a ligaÃ§Ã£o por uma dÃ-vida de vida o 
incomodava, a segunda adicionou mais peso ao vÃ-nculo, ainda nÃ£o era 
doloroso ou mesmo incÃ'modo, mas jÃ; era parte de sua magia. Era 
consciente dele da mesma maneira que era consciente de sua varinha 
guando a tinha em sua mÃ£o, a coisa estava se tornando impossÃ-vel de 
lidar. Ele precisava falar com alguÃOm, espairecer. E claro, nÃ£o 
poderia ser James, ou Sirius, os dois ficariam loucos e gritariam por 
horas. Lily sÃ^ faria uma cara compreensiva, daria um tapinha em sua 
mÃ£o com carinho e sairia de casa para enfeitiÃ§ar Malfoy e arrancar 
as bolas do homem. 0 que lhe deixava com Regulus . Claro, como Sirius 
era um idiota que os espionaria para saber o que estavam falando se 
fosse visitar o rapaz em Grimmauld Place, o convidou para ir a seu 
apartamento. Ele nÃ£o tinha muitas visitas sociais, nÃ£o Ã© que 
tivesse vergonha, mas Ã© que como sua casa era na periferia e 
minÃ°scula, era mais fÃ;cil se encontrar com as pessoas em outros 
lugares. Mas para o tipo de conversa que ele queria ter, o local 
vinha a calhar. NinguÃ©m poderia ouvi-los ou 
espionÃ ; -los . 

Suspirando pela milÃ©sima vez, o lobisomem arrumou suas xÃ-caras de 
porcelana barata, mas de um azul bonito. Seus utensÃ-lios eram 
muggles, Lily o apresentou a coisas durÃ;veis e baratas de lÃ;, era 
uma boa coisa. Sua Ã;gua tinha comeÃ§ado a ferver guando Regulus 
bateu na porta, Remus a abriu com um passe de varinha o viu entrar, 
olhando tudo com curiosidade, sem nem piscar ao ver seu anfitriÃ£o 
ianÃ§ar um feitiÃ§o para selar a entrada e silenciar o 
apartamento . 

- Onde Ã© isso? â€" Regulus perguntou, olhando um quadro muggle, 
tambÃ©m decoraÃ§Ã£o barata que Remus achou pelas ruas da cidade. 

- uma visÃ£o do Big Ben, um ÃCngulo que favorece o TÃCmisa. Ãl; a 
Londres muggle. 

Regulus franziu o nariz, mas continuou olhando para o quadro. 

- bonito. 

- Se um dia se animar, posso te levar para um passeio. â€" Remus 
disse . 

A cara horrorizada do caÃ§ula dos Black fez com que Remus risse. 

- NÃ£o poderes nÃ£o Ã© contagioso, e sÃ©rio, vocÃ^ Ã© muito jovem 
para ficar mofando em casa. Precisa sair mais, Reg. 

- Eu faria, mas seu amigo parece a porra da minha mÃ£e vinte vezes 
pior. Se saio com meus amigos sou um preguiÃ§oso alienado e que gosta 
de algazarra. Se fico em casa ele fica resmungando como um velho. Se 
vou visitar nossas primas ele simplesmente enlouquece, sÃ©rio, Ã© 
insano . 



- Sirius nunca foi fAjcil de lidar. â€" Remus disse, terminando de 
preparar o chÃ;. 

- Isso nem precisa me dizer, Lupin. 

- Me chame de Remus, pelo amor de Merlin. â€" 0 lobisomem pediu, 
revirando os olhos. 

- Sirius tem um ciÃ°me desgraÃ§ado de vocÃ^, se me ouvir te chamando 
pelo nome vai comeÃ§ar a ficar todo neurÃ^tico sobre como estou 
tentando corromper o amigo perfeito dele. Vou ouvir todo o discurso 
sobre como nÃ£o devo me portar como um puta sedenta por pau. 

- Creme? LimÃ£o? 

Regulus negou os dois, gostava de seu chÃ; apenas com alguns cubos de 
aÃ§Ã°car : 

- Bem, entÃ£o, eu teria que esclarecer que eu Ã© que sou uma puta 
sedenta por pau. â€" Remus disse, sorrindo. â€" Seu irmÃ£o pode ser 
tÃ£o ilustrativo. 

- Oh, inferno, ele Ã©. A boca de um marinheiro na beira do cais, mas 
pode ser tÃ£o pÃ© no saco quanto minha mÃ£e sobre controlar minha 
vida. â€" Regulus disse. â€" Acho que ele deveria arrumar uma esposa, 
assim me deixaria em paz. 0 que acha? Devo colocar um anÃ°ncio no 
Profeta para achar candidatas a Lady Black? 

Remus quase engasgou com o chÃ; ao comeÃ§ar a rir loucamente. 0 
sorriso maligno do irmÃ£o caÃ§ula de Sirius lhe dizia que ele era bem 
capaz de pregar essa peÃ§a. Oh, ele, James e Peter poderiam se 
aproveitar disso por anos. 

- FaÃ§a isso e todos os outros marotos te protegerÃ£o. Sempre pode 
alegar inocÃ^ncia com a cara mais verdadeira do mundo, Ã© 

claro . 

Regulus sorriu. Era bom ter alguÃ©m que nÃ£o o chamasse de infantil 
por se sentir tentado a fazer brincadeiras para irritar seu irmÃ£o 
mais velho. 

- Essa cara nos ensinam na escola. â€" 0 mais jovem disse. â€" Mas 
nÃ£o foi para planejar contra meu irmÃ£o que me chamou aqui. 

- NÃ£o, preciso conversar com alguÃ©m que nÃ£o vÃ; surtar e tentar me 
defender como se eu fosse uma dama em perigo, que entenda o que 
aconteceu . 

- Eu com certeza nÃ£o vou correr para defender sua honra, Remus. Bem, 
poderia contar tudo ao Sirius se algum idiota passou da linha, mas 
ei, esse Ã© o risco que corre por querer conversar com 

serpentes . 

Remus sorriu. 

- Eu duvido que vÃ; atÃ© ele com isso. 

Remus estava certo, Ã© claro. Quando terminou de resumir o que tinha 
acontecido, Regulus estava pensativo, nÃ£o escandalizado, nem 



horrorizado, apenas pensativo. 


- Vai dizer alguma coisa? â€" 0 lobisomem perguntou, se movendo com 
nervosismo. O silÃ^ncio o estava irritando. 

- Sim, mas acho que deveria comeÃ§ar a me alimentar. A coisa vai nos 
cair melhor se estivermos menosâ€ 1 hum, tensos. Estou pensando em 
como te dizer algumas coisas de forma clara, sem soar que estou te 
doutrinando, Ã© complicado, cresci com alguns desses conceitos, vocÃ^ 
por outro lado estÃ; no oposto deles. 

0 homem de olhos cor de mel assentiu, tudo isso fazia sentido. Se 
dirigiu a sua cozinha minÃ°scula e preparou sua especialidade: 
sanduÃ-ches. Regulus de novo o surpreendeu por nÃ£o torcer o nariz, o 
rapaz agarrou seu pÃ£o com vontade e mordeu com avidez. 

- Hum, isso Ã© melhor que o do Monstro. 0 que Ã© essa coisa 
amarela? 

- um molho de mostarda com mel. Ãl; muggle, mas nÃ£o pense que 
estou tentando te doutrinar. â€" Remus brincou. 

Regulus revirou os olhos. 

- Posso aceitar que os muggles cozinham bem, Lucius por exemplo, Ã© 
viciado em comida francesa, e por lÃ;, os sangue puro nÃ£o gostam de 
seus elfos cozinhando. 0 suprassumo da elegÃíncia Ã© ter um banquete 
feito por um chefe renomado, a profissÃ£o de chefe particular ficou 
popular entre os mestiÃ§os ou nascidos muggles de lÃ;. Ainda olham 
torto se algum sangue puro se volta para isso, mas Ã© mais 
relacionado ao status mais servil da profissÃ£o, do que a problemas 
com os muggles. As melhores escolas de gastronomia sÃ£o deles, 
afinal . 

- EstÃ; divagando de propÃ^sito? â€" Remus perguntou, ainda que 
achasse a informaÃ§Ã£o interessante. 

- NÃ£o, estou tentando ilustrar mais sua visÃ£o da elite tradicional. 
A visÃ£o de James e Sirius Ã© muito parcial e atÃ© vocÃ^ sabe disso. 
â€" Regulus disse, mordendo mais um pedaÃ§o do sanduÃ-che com avidez. 
Remus se lembrava de Sirius brincar que a fase de crescimento do 
irmÃ£o nunca tinha passado, parecia verdade, pensou, com diversÃ£o. 
â€" Estou tentando te dar todos os fatos para ter uma visÃ£o geral da 
coisa . 

- Parece justo, mas eu jÃ; tenho uma visÃ£o, sabe? Os olhares 
reprovadores quando entro em lojas do Beco Diagonal, os cochichos, o 
fato que nunca serei aceito numa posiÃ§Ã£o de emprego que nÃ£o seja 
subalterna o bastante para o mestiÃ§o lobisomem. 

- Isso Ã© uma droga, e nÃ£o posso dizer que sei o que Ã©, mas tem 
mais a ver com a licantropia que com o fato de ser mestiÃ§o. â€" 
Regulus apontou. â€" A sociedade como um todo tende a temer os 
lobisomens, e a questÃ£o do trabalho? Devia se lembrar que nÃ£o foi 
os votos dos sangue puro que aprovaram as leis que te proÃ-bem de 
trabalhar no MinistÃ©rio, se revisar a coisa toda, verÃ; que a 
facÃ§Ã£o de Lucius votou contra. Eles pensam que faria bem a 
sociedade empregar lobisomens de bem nas forÃ§as dos aurores para 
enfrentar melhor a ameaÃ§a dos desgarrados e selvagens. 



- Eles queriam guarda-costas numa coleira. â€" Remus rosnou, mesmo 
que tivesse desejado ardentemente aquele emprego na ÃOpoca. 

- Seria uma vitÃ^ria. NÃ£o pode vencer tudo e todos de uma vez sÃ^, 
cultura nÃ£o se muda nos gritos. uma mudanÃ§a gradual, talvez nÃ£o 
seja possÃ-vel mudar o mundo para a nossa geraÃ§Ã£o, mas das 
crianÃ§as de hoje, ou dos filhos dela. 

- Eu sei, mas Ã© frustrante. â€" 0 lobo disse, rangendo os dentes. 

- Eu posso imaginar. Agora, vamos falar sobre Lucius . Tem algum 
palpite de por que nÃ£o te fodeu aquela noite? 

- Porque Ã© um bastardo racista que nÃ£o queria pÃ'r a mÃ£os num 
mestiÃ§o? â€" Eoi o palpite fervoroso de Remus. 

- NÃ£o realmente. Sabia que na Inglaterra sÃ^ se permitem animais de 
estimaÃ§Ã£o voluntÃ ; rios ? Aqueles que realmente querem ser 
possuÃ-dos ? 

- Sim, mas isso Ã© uma cobertura, ainda hÃ; um contrato eâ€ 1 

- Ah, pelo amor de Merlin, se um Animal de EstimaÃ§Ã£o se sente mal 
nas mÃ£os do possuidor, pode perfeitamente procurar um controlador 
para desfazer o contrato, claro que terÃ; uma multa, mas isso Ã© o de 
menos. E se o possuidor foi negligente ouâ€ 1 vocÃ^ sabe, um abusador, 
ele nunca mais vai conseguir um Animal de EstimaÃ§Ã£o. 

- Como se os controladores nÃ£o fossem pagos para olhar para o outro 
lado . 

- Acha que alguÃ©m poderia fazer Severus Snape olhar para o outro 
lado? â€" Regulus questionou. â€" E nÃ£o estamos falando de um 
simples tapinha na mÃ£o, o Ã°ltimo possuidores a serem banidos foram 
os irmÃ£os Carrow, deve se lembrar do escÃíndalo. 

- Ah sim, aquela pobre garota. â€" Remus disse, estremecendo ao se 
lembrar. â€" Eles realmente a fizeramâCl vocÃ^ sabe o que houve de 
verdade? Dizem de tudo, atÃ© que a entregaram para um lobisomem 
transformado 

- Houve um monte de rumores na Ã©poca, Lucius detesta falar no 
assunto, mas ela estÃ; bem hoje em dia, estÃ; com um possuidor nos 
Alpes SuÃ-Ã§os. E os Carrow sÃ£o pÃ;rias, nÃ£o podem se juntar com 
ninguÃ©m, sÃ£o como leprosos. AtÃ© tentaram contratos com 
controladores de outros paÃ-ses, que vendem Animais de EstimaÃ§Ã£o 
InvoluntÃ ; rios . 

- Isso Ã© possÃ-vel? 

- Depende de quem vocÃ^ tem no seu bolso. NÃ£o pode ser feito em 
territÃ^rio inglÃ^s, mas o que vamos fazer se alguÃ©m jÃ; os traz de 
outro paÃ-s? Temos gente importante que vem aqui dos paÃ-ses 
orientais que trazem um verdadeiro harÃ©m, geralmente opta-se por 
ignorar a coisa o mais polidamente possÃ-vel. 

- Mas aqueles dois bastardos conseguiram outra pobre criatura para 
mutilar? 

- Claro que nÃ£o. Os cabeÃ§as dos Lordes foram visitÃ;-los e eles 



desistiram muito rapidamente da ideia, uma coisa Ã© tolerar e sorrir 
para um emissÃ;rio japonÃ^s com quem se negocia ingredientes para 
poÃ§Ãpes e se faz contrato de exportaÃ§Ã£o, uma bem diferente Ã© ter 
magos aqui se comportando desse modo. 

- EntÃ£o, estÃ; me dizendo que na cultura geral da elite sÃ^ se 
aceitam Animais de EstimaÃ§Ã£o voluntÃ ; rios ? 

- Sim, de que vale a submissÃ£o se ela nÃ£o foi dada por livre e 
espontÃCnea vontade? Quando alguÃ©m toma o outro por forÃ§aâ€ 1 isso 
Ã© fraqueza, falta de controle. Os Lordes odeiam fraqueza acima de 
tudo . 

- Por isso desprezam os nascidos trouxas e mestiÃ§os? 

- Talvez, tem que reconhecer que o poder mÃ;gico que vem de muitas 
geraÃ§Ãpes Ã© enorme, salvo em alguns casos pontuais. Severus Snape 
Ã© outro exemplo disso, a magia parece amar aquele bastardo de 
lÃ-ngua afiada. â€" Regulus disse com um sorriso. â€" Nunca entendi 
porque Sirius e vocÃ^s tinham tanta birra dele. 

- CiÃ°mes principalmente. James e Sirius tinham ciÃ°mes dele, um por 
causa de Lily, e o outro, por vocÃ^ . 

- Eu?! â€" Regulus perguntou. â€" Seu chÃ; tinha uÃ-sque, 

Lupin? 

Remus riu. 

- Sirius queria arrancar a cabeÃ§a dele cada vez que via o 
irmÃ£ozinho caÃ§ula correndo atrÃ;s do "seboso" para conselhos, 
tutoria e amizade. 

- Consegue imaginar o que eu teria ouvido de zombarias se fosse 
procurar o Sirius para me ajudar com meus deveres? Ele sÃ^ me 
ignorava e me tratava mal depois que foi para a escola. â€" Regulus 
disse, com amargura. â€" Mas esse nÃ£o Ã© o ponto. Conseguiu ter uma 
visÃ£o melhor do que Ã© ser Animal de EstimaÃ§Ã£o? Ãl; um sÃ-mbolo de 
status, claro, mas tem regras, e em alguns casos, muito envolvimento 
emocional. Nott praticamente lambe o chÃ£o que sua pet pisa, os dois 
sÃ£o ridiculamente apaixonados e jÃ; tem um filho juntos. 

- Hum. â€" Remus disse. â€" Mas Ã© a exceÃ§Ã£o, certo? 

- Alguns casais optam por ter Animais de EstimaÃ§Ã£o em conjunto, as 
trÃ-ades sÃ£o mais comuns do que imagina. E nÃ£o Ã© comum que um 
Lorde se case com um Pet, mas isso Ã© por causa dos casamentos 
arranjados entre as famÃ-lias. 

- Ainda assimâCl Ã© uma coisa que as pessoas fora da nobreza 
estranham . 

- Nesse caso, culpo os costumes muggles ridÃ-culos. verdade que 
eles nÃ£o gostam de homens que tem sexo com outros homens? â€" 
Regulus perguntou, como se fosse a coisa mais bizarra do mundo. 

- Existe um preconceito bem forte sim. crime em muitos paÃ-ses. E 
isso vale para as mulheres que sÃ^ gostam de outras mulheres. â€" 
Remus disse. â€" Mas isso Ã© coisa de muggles idiotas, pessoas 
normais nÃ£o reagem assim. Quer dizerâCl a maior parte reage sim. 



- AhÃ; ! EstÃ; percebendo que muitas vezes as coisas nÃ£o sÃ£o tÃ£o 
preto no branco, certo? 0 problema nÃ£o foi a proposta do Lucius, 
certo? Foi que ela te interessou. 

Remus podia sentir as bochechas queimando, mas assentiu. 

- Ele pode ser um bastardo, mas Ã© sexy como o inferno. 

- Sim. â€" Regulus disse, sorrindo. â€" Tem medo do quÃ^? Se deseja 
que ele te possua de verdade e isso saldar a dÃ-vida, qual Ã© o 
problema? 

- Seu irmÃ£o, sÃ^ para comeÃ§ar. 

- Ah, sim. Sirius vai ficar furioso, vai quebrar metade de casa, isso 
com certeza. 

- James e Lily vÃ£o surtar tambÃ©m. 

- Verdade, aquela mulher Ã© assustadora e nunca aprendeu a apreciar 
nossos costumes. Mas, Ã© a pessoa mais racional do grupinho de 
vocÃ^s, vai entender que o fez porque deseja. 

- Esse Ã© o problema, certo? Todo mundo precisa saber que gosto deâ€ 1 
vocÃ^ sabe. 

- SubmissÃ£o? Sim, principalmente se gosta de mostrar isso 
publicamente, alguns Animais de EstimaÃ§Ã£o adoram ser exibidos como 
pequenas preciosidades. 

Ele gostaria, ele era um lobisomem, estava em seu DNA. Lucius Malfoy 
parecia ter adivinhado isso, que ele era do tipo de lobisomem que 
nunca almejaria ser um alfa, que ao contrÃ;rio, queria se sentir 
seguro e cuidado, era embaraÃ§oso. 

- Eu jÃ; sou perseguido por ter sido mordido, algo que nÃ£o estava no 
meu controle. Imagina o novo tipo de inferno que seria se eu fosse um 
Animal de EstimaÃ§Ã£o? 

- Sim, posso ver. Tenho um amigo, ele Ã© medimago e o Animal de 
EstimaÃ§Ã£o de Vera Lockheart . Uma vez uma mÃ£e nÃ£o quis que ele 
tratasse seu filho porque achava que ele era um pervertido que 
gostava de molestar crianÃ§as. E disse isso em alto e bom som. 

- Isso Ã© horrÃ-vel, mas jÃ; ouvi falar. Os Lordes os deixam 
trabalhar? 

- uma decisÃLo do Animal de EstimaÃ§Ã£o, realmente, nÃ£o sabe 
nada, nÃ£o Ã©? Quem coloca os termos no contrato Ã© vocÃ^ . Por 
exemplo, se nÃ£o quer que ele te mostre em pÃ°blico, pode colocar 
lÃ; . 

- SÃ©rio? Controlam coisas assim? 

- Claro! E muito mais, se quer saber. Seu controlador vai ser o 
oficiante de um contrato mÃ;gico, ali vai pÃ'r uma palavra segura, se 
a disser, seu possuidor tem que parar, se ele desobedecer, seu 
controlador vai saber. 



Remus 


- Foi por isso que os Carrow cortaram a lÃ-ngua da menina? â€" 
perguntou, com um nÃ^ na garganta. 

- Sim, mas isso foi realmente coisa de dois doentes. E quando optarem 
por jogos com mordaÃ§a, devem combinar um gesto ou sinal para 
substituir a palavra, o que leva mais tempo para acionar seu 
controlador, jÃ; que magia verbal Ã© mais fÃ;cil de ativar. 

- Entendo. â€" Remus disse, mais esclarecido realmente. â€" A dÃ-vida 
de vida, por que a sinto tanto? 

- Porque te incomoda dever algo pra ele. E me incomodaria tambÃ©m, 
ter Lucius Malfoy com o poder de me pedir qualquer coisa seria bem 
preocupante . 

- Acha que devo aceitar? Acha que ele seria capaz de me pedir algo 
que possa acabar prejudicando James e Sirius, mesmo que nÃ£o 
fisicamente? 

- Se for do interesse dele e dentro dos limites estabelecidos pela 
magia sim. Ele nÃ£o pode te obrigar a machucar meu irmÃ£o, por 
exemplo, mas poderia te fazer machucar a si mesmo, a magia nÃ£o 
permite que outra pessoa se machuque pelo bem de uma dÃ-vida, mas 
vocÃ^ Ã© jogo justo. 

- Maravilhoso! â€" Remus disse, com descrenÃ§a. 

- Eu nÃ£o me preocuparia com isso. Lucius nÃ£o gosta 
jogo, se ele jÃ; te ofereceu uma soluÃ§Ã£o Ã© porque 
aceitÃ;-la. Parece nÃ£o ter pensado nisso, Remus, ma 
pode desejar vocÃ^ . 

- 0 maldito infeliz me tocou com luvas! 

- E isso parece ter funcionado bem pra vocÃ^ . â€" Regulus provocou. 
â€" E Ã© uma cena bem comum, o possuidor totalmente vestido enquanto 
o Animal de EstimaÃ§Ã£o estÃ; nu. 

- Maldito bastardo pervertido. â€" Remus resmungou, fazendo o jovem 
rir . 

- Pensei que esse era vocÃ^ . 

- SÃ^ quando estou irritando seu irmÃ£o e fingindo seduzir vocÃ^ . 

- Eu realmente gostaria de saber o que fazer. 

- NÃ£o interessa o que todo mundo pensa, se te faz feliz se dar para 
Lucius Malfoy, siga seu coraÃ§Ã£o. â€" Regulus disse, fazendo Remus 
dar-lhe um tapa. 

- NÃ£o use minhas palavras contra mim. 

- Sou uma serpente, o que esperava? AlÃ©m disso, se quiser realmente 
entrar nessa, vou com vocÃ^ . Se eu gostar do treinamento, vou 
aprender a lidar com meu irmÃ£oâ€ 1 alÃ©m disso, Severus Snape Ã© o 
Ã°nico controlador da Inglaterra que vai enfeitiÃ§ar as bolas de 
Sirius se ele tentar se meter no meu caminho. 


desse tipo de 
estÃ; disposto a 
s ele t ambÃ©m 


Remus riu. 



- Isso Ã© verdade, entÃ£oâ€ 1 podemos ir sÃ^ para ver como Ã©? 

- Claro! Vou mandar uma coruja pra ele, Lucius jÃ; deve ter falado de 
vocÃ^, mas garanto que ele nunca pensou que eu poderia entrar numa 
coisa dessas. 

X~x~X 

- NÃ£o posso dizer que Ã© uma surpresa ver nenhum dos dois por aqui. 
â€" Severus disse, sentando em sua poltrona conf ortÃ ; vel , enquanto 
nem olhava para Remus e Regulus . 

- Como assim? Eu nunca dei uma pista! â€" Regulus protestou, sentado 
a frente do anfitriÃ£o e ao lado de Remus. Os dois tinham ido a casa 
de Severus apÃ^s receber uma coruja marcando o encontro dois dias 
depois de sua conversa reveladora na casa do lobisomem. 

- Regulus, por favor, todos em Slytherin faziam apostas sobre quando 
teria coragem de assumir suas preferÃ^ncias, e sobre se alguÃ©m teria 
coragem de enfrentar a ira do seu irmÃ£o e finalmente roubar sua 
virgindade. VocÃ^ saiu da escola sem dar um final para as duas. â€" 
Severus disse, com o mesmo tom plano de sempre, mas fazendo com que o 
mais novo dos Black ficasse corado atÃ© a raiz dos cabelos. 

- VocÃ^ Ã© virgem? De verdade? Como isso Ã© possÃ-vel? â€" Remus 
perguntou, assombrado. 

- Considerando que o primeiro cara que me beijou terminou na 
enfermaria depois de misteriosamente ser dosado com uma poÃ§Ã£o 
experimental que o deixou careca permanentemente, foi bem difÃ-cil 
arrumar um encontro. Mas, quando finalmente consegui um, o pobre 
Erik, se lembra? Terminou na enfermaria de novo, sÃ^ que dessa vez 
com depois de ter se "perdido" na Eloresta Proibida sÃ^ de 

cueca . 

Remus mordeu os lÃ;bios para nÃ£o rir. Os dois incidentes foram obra 
dos marotos, tudo a mando de Sirius, claro. Ele dizia que os rapazes 
eram muito ousados e que queriam perverter seu irmÃ£ozinho. 

- E a fama ficou depois da escola. Que tipo de idiota iria querer 
sair comigo sabendo que iria causar a ira de Lorde Black? Agora com 
treinamento de auror. â€" Regulus reclamou, amuado. 

- Oh, nÃ£o se queixe como uma crianÃ§a, te garanto que conseguirÃ; 
resolver esse problema depois de se certificar que realmente quer ser 
um Animal de EstimaÃ§Ã£o. â€" Severus disse, com rigor. â€" NÃ£o 
pensem que deixarei mancharem meu nome por um mero capricho. A 
situaÃ§Ã£o de Lupin Ã© bem especÃ-fica, mas a sua, Regulus, Ã© muito 
ampla. JÃ; conhece os costumes, a maneira de se portar, quer treinar 
com ele ou prefere classes mais avanÃ§adas? 

- Eu conheÃ§o o jogo, mas nunca realmente joguei, entÃ£oâ€ 1 vou com 
ele desde o bÃ;sico, alÃ©m disso, posso ajudar na traduÃ§Ã£o entre os 
dois. Sou fluente em Slytherin e Gryffindor. â€" 0 jovem brincou, 
fazendo Remus sorrir e Severus bufar. 

- Podia ser pior, o que pode ter de difÃ-cil em treinar um lobisomem 
e um moleque mimado? Com certeza jÃ; tive cabeÃ§as de vento piores. 
â€" Severus disse, se levantando. â€" Devo assumir que os dois querem 



discriA§A£o sobre sua preparaA§A£o? 

- Isso seria apreciado, jÃ; que nÃ£o quero meu irmÃ£o gritando e 
fazendo escÃíndalo. Vamos atrasar o espetÃ;culo iamentÃ;vel o mÃ;ximo 
que pudermos. 

- Seu irmÃ£o Ã© um arremedo de Lorde, deveria cortar relaÃ§Ãpes e 
evitar esse tipo de situaÃ§Ã£o desagradÃ ; vel . Teremos que te achar um 
possuidor que possa lidar com Black. 

- Eu tenho certeza que a fama do Sirius nÃ£o chegou a FranÃ§a, hÃ; 
Ã^timos magos por lÃ;. â€" Remus brincou. 

- Preferia nÃ£o ter que sair do paÃ-s. â€" Regulus disse. â€" Podia 
me escolher, Sev. Serei todo seu, Sirius vai ficar puto, vai ter uma 
Ã°lcera sÃ^ de pensar. 

- Isso soa tentador, mas nÃ£o, obrigado. â€" Severus disse, e Remus 
podia jurar que sua boca atÃ© virou um pouquinho, num quase sorriso. 
â€" Venham comigo, tenho que apresentÃ ; -los ao meu quarto de 
treinamento, separei algumas coisas para nossa introduÃ§Ã£o . 

Os dois aspirantes o seguiram. Severus podia sentir a ansiedade dos 
dois, teria que trabalhar nisso, Ã© claro. Quando ele abriu a porta 
do quarto e entrou, sentiu-os hesitar. 

- NÃ£o Ã© uma cÃímara de tortura. â€" Severus disse, brincando. â€" 
Hoje basicamente conversaremos, se sentirem conf ortÃ ; veis , podemos 
comeÃ§ar com as tarefas iniciais. 


Os dois assentiram e entraram no quarto, fechando a porta suavemente 
atrÃjs dele. Havia uma cama grande, com ienÃ§Ã^is de seda branca. Uma 
mesa coberta com objetos que fizeram um arrepio de antecipaÃ§Ã£o 
percorrer a coluna de Remus, nÃ£o havia divisÃ£o entre o quarto e o 
banheiro, onde podiam ver uma enorme banheira de mÃ;rmore negro e um 
chuveiro muito elegante, havia espelhos por toda a parte. 

- Como devem saber, a maior parte dos possuidores prefere ter seus 
Animais de EstimaÃ§Ã£o nus, ou quase, quando estÃ£o sozinhos. Algum 
dos dois tem problemas com isso? 

- NÃ£o. â€" Eoi a resposta em unÃ-ssono. 


Severus ergueu uma sobrancelha. 


- Quase 
doisâC 1 
peles . 


comeÃ§o a cogitar a ideia de 
fariam um lindo par deitados 


dizer a Lucius para 
juntos numa cama de 


adquirir os 


Regulus sorriu. 

- NÃ£o acho que ele aguenta outro Black em sua vida, mas obrigada por 
me achar lindo. 


- NÃ£o seja impertinente. â€" Severus disse, se sentando ao lado da 
mesa e pegando sua varinha. â€" Agora, tirem a roupa, toda 
ela . 


Regulus comeA§ou a obedecer um pouco mais timidamente que Remus, e 
isso notava-se pela demora do mais jovem em sair de suas roupas e 



pelo rubor profundo que cobria suas bochechas e pescoÃ§o. 

- Para ajudÃ;-los a se acostumar, vÃ£o ficar ajoelhados enquanto 
explico conceitos bÃ;sicos. Ajoelhar-se para seu possuidor Ã© algo 
que a maior parte dos Animais de EstimaÃ§Ã£o faz naturalmente, 
principalmente quando desejam atenÃ§Ã£o, Ã© muito comum que seja 
nessa posiÃ§Ã£o que seu possuidor te dÃ^ mais contato fÃ-sico, e 
claro, podem sempre se oferecer para dar-lhe prazer oralmente. Na 
comunidade de possuidores da Inglaterra, nÃ£o conheÃ§o nenhum que 
nÃ£o goste desse tipo de apresentaÃ§Ã£o, mulheres inclusas. 

E com um giro de varinha, ele fez duas almofadas de veludo vermelho 
surgirem a frente dos dois. 

- Ajoelhem-se, por favor. MÃ£os atrÃ;s das costas ou em suas coxas, 
podem escolher a posiÃ§Ã£o mais conf ortÃ ; vel , mas suas pernas devem 
estar separadas o bastante para mostrar e exibir seus Ã^rgÃ£os. Essa 
Ã© a posiÃ§Ã£o que a maior parte dos possuidores escolhe para exibir 
seus Animais de EstimaÃ§Ã£o e as joias que usam. 

Os dois se ajoelharam, sem problemas em seguir as instruÃ§Ãpes , ambos 
optando por deixar as mÃ£os em suas coxas. Severus pensou mais uma 
vez que seriam um lindo par se pudessem estar juntos, seriam um 
bocado para lidar, mas absolutamente lindos de olhar. Lupin, como 
qualquer licantropo, tendia a ter mais pelos no corpo e ser mais 
musculoso, ainda que tivesse um corpo fino. Seu abdÃ'men era duro e 
trabalhado, tinha coxas fortes, que ladeavam um pÃ^nis grosso, que 
encheria totalmente sua mÃ£o, uma vez que estivesse duro. A pele 
tinha cicatrizes finas, mas elas combinavam perfeitamente com seu ar 
rÃ°stico e a pele bronzeada. Regulus, por outro lado, era pÃ;lido e 
delicado. Sua const ituiÃ§Ã£o era muito bela, era magro, barriga lisa, 
sem mÃ°sculos duros, coxas roliÃ§asâ€l mas seu grande atributo com 
certeza seria aquela bunda. Era perfeita, clamava por surras, era 
macia e convidativa ao olhar e ao toque. 

- Muito bem, a partir de agora, sÃ^ tem permissÃ£o para falar quando 
e se eu perguntar alguma coisa. NÃ£o podem me interromper, por hoje, 
nÃ£o teremos nenhum tipo de puniÃ§Ã£o, mas nÃ£o pensem que nÃ£o posso 
guardar rancor e fazÃ^-los sofrer amanhÃ£ quando falarmos disso. 

Os dois assentiram com a cabeÃ§a, Regulus totalmente calmo, mas o 
lobisomem teve um flash de desconf ianÃ§a no olhar e seu corpo ficou 
tenso . 

- NÃ£o estou falando de nada que nÃ£o aprovem, Ã© claro. â€" Ele 
esclareceu. â€" Relaxe, Lupin, suas emoÃ§Ãpes sÃ£o um livro 
aberto . 

0 lobisomem concordou. 

- Agora, devem saber que ser um Animal de EstimaÃ§Ã£o vai muito alÃ©m 
de prover sexo. uma relaÃ§Ã£o como outra qualquer, porÃ©m, hÃ; 
muito mais controle envolvido. Sou um controlador, o que significa 
que tenho os contratos. Se um possuidor ficar engraÃ§adinho, 
simplesmente cancelo o contrato, simples assim, mas a coisa tambÃ©m 
funciona ao revÃ©s, se o possuidor tiver reclamaÃ§Ãpes , tambÃ©m tem o 
direito de reincidir o contrato. â€" Explicou, parando para respirar. 
â€" Como usamos muitos termos comerciais, pessoas que nÃ£o conhecem 
nosso mundo podem achar que os Animais de EstimaÃ§Ã£o sÃ£o 
prostitutas, nada mais ao contrÃ;rio. comum que ganhem presentes. 



mimos e que vivam no luxo, mas nÃ£o hÃ; nada parecido com recompensas 
polpudas vindas dos possuidores. Entenderam essa parte? 

- Sim. â€" Disseram juntos novamente, realmente fazendo-o sorrir. 

- Podem trabalhar ou escolher serem sustentados pelos possuidores, 
nesse caso, serÃ; responsabilidade dele prover suas necessidades 
enquanto sÃ£o parceiros. Por questÃpes de seguranÃ§a, sei que Lucius 
prefere essa opÃ§Ã£o, Lupin, mas isso Ã© um tema para depois de sua 
f ormaÃ§Ã£o . 

0 controlador girou sua varinha e um anel veio atÃ© ele. 

- Esse Ã© um anel de posse. Essa Ã© uma versÃ£o simples, e nÃ£o se 
enganem pelo tamanho, ele se expande e se encaixa na base de seu 
pÃ^nis. Quanto mais intrincado e luxuoso, mais apreciado por seu 
mestre vocÃ^ Ã©, mais satisfeito ele estÃ; com vocÃ^ . Ele pode trocar 
o anel de acordo com seu comportamento, mas Ã© considerado muito rude 
e extremamente de mau gosto deixar seu Animal de EstimaÃ§Ã£o com um 
anel de metal barato sem nenhuma pedra preciosa. Se tiverem o azar de 
lidarem com escravos Ã© o que vÃ£o verâ€ 1 pode perguntar, Lupin, 
estou vendo que estÃ; mordendo a lÃ-ngua para nÃ£o falar. 

- Escravos? Como assim? 

- SÃ£o Animais de EstimaÃ§Ã£o InvoluntÃ ; rios , um nome bonito para 
escravos, se quer minha opiniÃ£o. Podem se deparar com vÃ;rios em 
reunlÃpes ou festas, verÃ£o que seus donos os deixam com anÃ©is de 
aÃ§o ou de plÃ;stico duro, Ã© como se dissessem que nÃ£o valem nada. 
No caso das mulheres Ã© ainda mais cruel, jÃ; que usam piercings 
genitais e nos mamilos de mÃ; qualidade. â€" Severus explicou. â€" 
uma situaÃ§Ã£o que magos civilizados nÃ£o participam, Ã© apenas 
degradaÃ§Ã£o da vida humana. 

Remus assentiu, muito surpreso pelo desprezo real de Severus pela 
prÃjtica, era a mesma paixÃ£o que via em Lily quando ela discursava 
sobre o tema. Agora podia ver porque eles tinham sido amigos. 

- Voltando ao tema, esse anel nÃ£o Ã© sÃ^ um adorno. Seu possuidor 
pode encantÃ;-lo para te impedir de gozar, pode fazÃ^-lo vibrar e uma 
sÃ©rie de outros truques sexuais. Ele Ã© feito para se encaixar 
nisso. â€" Severus disse, pegando uma gaiola cilÃ-ndrica. â€" Uma 
gaiola de castidade, enquanto o anel pode prevenir que gozem, 
atrasando seu orgasmo, nÃ£o pode impedir isso para sempre. Uma gaiola 
te impediria inclusive de ter uma ereÃ§Ã£o, e teria a magia de seu 
possuidor te tocando intimamente todo o tempo. um jogo que muitos 
casais gostam, mas demonstra que seu possuidor Ã© muito ciumento e 
possessivo, jÃ; que geralmente, Ã© usado para prevenir que outras 
pessoas o vejam em ereÃ§Ã£o completa ou gozando em uma exibiÃ§Ã£o. 
Alguns possuidores consideram que esse Ã© um espetÃ;culo sÃ^ para 
seus olhos. 

Severus fez uma pausa, percebendo que pela animaÃ§Ã£o visÃ-vel de 
Regulus, ele estava indo para passar as aulas dolorosamente duro, 
pobre rapaz se pensava que ele o tocaria. 

- Bem, como percebem os brinquedos de Animais de EstimaÃ§Ã£o requerem 
que estejam devidamente depilados, coisa que nenhum dos dois estÃ;. 

Se sentem conf ortÃ ; veis para fazer isso agora? Se pedir corretamente, 
Regulus, tenho certeza que Lupin pode te ajudar com seuâ€ 1 



probleminha . 

Remus deu um sorriso positivamente sly, na opiniÃ£o de Severus, 
piscando para o jovem, que voltou a ter as bochechas vermelhas, mas 
nÃ£o perdeu a chance de se pavonear: 

- Claro, o que for necessÃ;rio para minha educaÃ§Ã£o . 

- 0 mesmo aqui. â€" Remus disse, jÃ; se pondo de pÃ©. â€" Suponho que 
a banheira Ã© para isso? 

- Sim, o pote verde Ã© uma pomada feita por mim. Usem-na antes e 
depois da navalha, ela vai evitar que os pelos voltem a incomodar ou 
picar por mais um mÃ^s, mas terÃ£o que fazer isso novamente assim que 
o prazo vencer. 

Remus levou o irmÃ£o caÃ§ula de seu melhor amigo atÃ© o banheiro, 
sabendo muito bem que Sirius teria um ataque apoplÃ©tico se soubesse 
que ia besuntar seu irmÃ£o com uma substÃíncia viscosa e depois 
dar-lhe um bom boquete, mas ei, o que ele ia fazer? Revelar seu 
segredo novamente? 

- Acostumem-se a serem olhados, se isso Ã© o que gostam. NÃ£o 
precisam fazer nada na frente de ninguÃ©m se os faz sentir mal, o 
exibicionismo Ã© comum, mas nÃ£o Ã© obrigatÃ^ rio . Se gostam de 
privacidade, me digam, estarÃ; em seus contratos. 

Os dois voltaram a assentir, mas nÃ£o se manifestaram contra, entÃ£o, 
Severus encheu a banheira com um movimento de varinha. 

- Acho que Regulus precisa aprender a lidar com sua prÃ^pria 
excitaÃ§Ã£o. EntÃ£o, ele cuidarÃ; de vocÃ^ primeiro, Lupin. Para a 
Ã;gua os dois, comece pelo peito dele, uma pele tÃ£o bronzeada 
certamente merece ser mostrada. 

- Para nÃ£o falar dos mÃ°sculos. â€" Regulus deixou escapar, fazendo 
Remus sacudir a cabeÃ§a negativamente e colocar um dedo em seus 

lÃ ; bios . 

- Shiu. â€" 0 lobisomem sibilou. 

- JÃ; vejo que Lupin serÃ; mais fÃ;cil de domar que vocÃ^, nenhuma 
surpresa atÃ© aqui. VocÃ^ Ã© como um filhotinho hiperativo. 

Regulus ia retrucar, mas sÃ^ fez um beicinho que Remus beijou de 
leve. Ah, esse treinamento ia ser divertido. 

**E foi isso, o que acharam? 

>E nÃ£o, nÃ£o terminei assim porque sou mÃ;... talvez sim, mas o 
capÃ-tulo ficou gigante, nÃ£o briguem comigo . <br>Nos lemos 
logo . ** 


End 
f ile . 



